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Pesquisa da Microbiota Intestinal dos Coelhos Adultos do Setor de Cunicultura do CAV
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Palavras-chave: coelho, microbiota, intestino.

O desconhecimento das bactérias que compõem a microbiota intestinal dos coelhos não permite que sejam feitas intervenções adequadas frente a patologias intestinais ou quando se deseja alterar as populações bacterianas para fins relacionados à produção animal. Neste trabalho foram determinadas as principais bactérias do intestino delgado, ceco e cólon de 14 coelhos com idade entre 65 e 90 dias, sob regime alimentar baseado em milho, farelo de soja e feno de alfafa. A determinação dos gêneros bacterianos foi realizada através de semeaduras mantidas em condições de aerofilia e anaerobiose. As colônias foram identificadas por testes bioquímicos. Foram isolados no intestino delgado os gêneros Enterobacter sp. e Staphylococcus coagulase-negativa. No intestino grosso, Escherichia coli em 100% das amostras e ainda Klebsiella sp., Pasteurella spp. e Aeromonas spp. Nos cecos cresceu principalmente Escherichia coli; ainda Citobacter sp., Aeromonas spp. e Pasteurella spp. Os gêneros Citobacter sp. e Yersinia sp. cresceram somente nos cecos e Staphylococcus coagulase-positiva cresceu somente no intestino delgado. O gênero Salmonella spp. não cresceu no intestino grosso. Foram encontrados gêneros principalmente no intestino grosso e ceco, sugerindo alta atividade microbiana nesses locais. Não cresceram fungos, protozoários ou leveduras. Houve crescimento da alga Prototheca sp. em três amostras de intestino grosso. Como descrito para os mamíferos domésticos, houve variação na população bacteriana de acordo com o seguimento intestinal. Foram observadas características semelhantes ao intestino de equinos, como a maior densidade bacteriana no intestino grosso e cecos e a correspondência de gêneros entre as microbiotas.
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